
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOCIÊNCIAS E FISIOPATOLOGIA 
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

CÓDIGO: DCM4009 

NOME: Neurogastroenterologia e motilidade intestinal 

CURSO: Mestrado e Doutorado 

CRÉDITOS CARGA HORÁRIA TOTAL: 
60 horas TOTAL: 03 PRÁTICOS: 01 TEÓRICOS: 02 

PRÉ-REQUISITOS:  CO-REQUISITOS:   

PROFESSOR(a) RESPONSÁVEL 

DEPARTAMENTO 

Gessilda de Alcantara Nogueira de Melo 

Departamento de Análises Clínicas e 
Biomedicina - DAB 

 
EMENTA:  
Aspectos morfofisiológicos e clínicos da motilidade intestinal e seu controle através de 
mecanismos químicos, miogênicos e neurogênicos. Aspectos da interação da motilidade 
com outras funções gastrointestinais incluindo a absorção, secreção e imunologia. Métodos 
de experimentação em neurogastroenterologia. 
 
PROGRAMA: 
 
• Aspectos morfológicos, fisiológicos e farmacológicos do Sistema Nervoso Entérico. 
• Fisiologia da motilidade intestinal.  
• Fisiologia da absorção intestinal. 
• Origens das alterações da motilidade intestinal. 
• Neurogastroenterologia clínica. 
• Aganglionoses 
• Métodos experimentais em neurogastroenterologia. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

1ª 2ª 

DETALHAR ABAIXO O PROCESSO DE VERIFICAÇÕES DE APRENDIZAGEM (PROVAS, 
AVALIAÇÃO CONTÍNUA, SEMINÁRIOS, TRABALHOS, ETC) 

1ª - Apresentação de seminários, valendo de 0 (zero) a 8,0 (oito) pontos.  
2ª - Participação nas discussões, qualidade das apresentações e empenho na 
apresentação das mesmas e ainda assiduidade terão valor de 0 (zero) a 2,0 (dois) 
pontos. 

 
A média final será a somatória das notas das duas avaliações 

 


